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 RESUMOS EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo:  Os  sistemas  agroflorestais  (SAFs)  desempenham  diversas  funções,  dentre  elas 
 a  promoção  de  Serviços  ecossistêmicos  (SE)  de  várias  categorias.  Avaliar  os  SE  em  áreas 
 de  SAF  permite  assegurar  que  estes  serviços  estão  sendo  desempenhados.  O  presente 
 trabalho  tem  como  objetivo  a  utilização  de  um  protocolo  de  monitoramento  e  análises 
 estatísticas  em  três  SAFs  do  Estado  de  São  Paulo.  Foram  avaliados  os  indicadores  de 
 Cobertura  de  Copa  (CC),  Cobertura  de  Solo  (CS)  e  diversidade  de  árvores  nativas.  A 
 avaliação  nos  mostra  que  para  o  indicador  de  cobertura  de  copa  os  3  SAFs  atendem  os 
 valores  de  referências  estabelecidos,  indicando  uma  tendência  positiva  entre  CC  e 
 diversidade  de  espécies.  Para  os  indicadores  de  CS  e  número  de  espécies  nativas,  houve 
 variação  de  resultado  de  acordo  com  a  idade  e  composição  dos  SAFs.  A  cobertura  de  copa 
 implica  na  regulação  do  microclima  e  na  absorção  de  CO2,  podemos  inferir  que  os  SAFs 
 desempenham um papel importante para o fornecimento de SE. 
 Palavras-chave  : cobertura vegetal; agroecologia; estudos ambientais. 

 Introdução 

 Segundo  o  Ministério  do  Meio  Ambiente  (MMA),  os  Serviços  Ecossistêmicos  (SE) 
 são  benefícios  fundamentais  para  a  sociedade  gerados  pelos  processos  naturais 
 subjacentes  a  suas  interações,  influenciando  diretamente  na  qualidade  de  vida  das 
 pessoas. 

 Os  sistemas  agroflorestais  desempenham  diversas  funções,  dentre  elas  a  promoção 
 de  SE  de  várias  categorias,  desde  o  fornecimento  de  insumos  básicos,  perpassando 
 por  questões  culturais,  ambientais  e  ecológicas  (PIMENTEL;  FURTADO  e  TAVA, 
 2021).  Conservação  do  solo  e  da  água,  sequestro  de  carbono,  polinização  e 
 regulação  do  microclima  são  algumas  das  funções  que  ressaltam  a  importância 
 deste  modelo  produtivo  para  a  sustentabilidade  agrícola  e  ambiental  (GONÇALVES, 
 SCHLINDWEIN  e  MARTINELLI,  2021;  KHADKA  et  al  .  2021;  TSUFAC,  AWAZI  e 
 YERIMA,  2021;  PANWAR  e  MAHALINGAPPA,  2022;  NTAWURUHUNGA  et  al  ., 
 2023).  Além  de  mantenedor  ou  fornecedor  de  SE,  os  SAFs  possuem  importância  do 
 ponto  de  vista  da  segurança  alimentar,  por  associar  conhecimento  local  integrado  a 
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 componentes  econômicos,  sociais  e  ambientais  (MORAES;  AMÂNCIO;  RESENDE, 
 2011). 

 Avaliar  os  SE  em  áreas  de  SAF  permite  assegurar  que  estes  serviços  estão  sendo 
 desempenhados,  o  uso  de  indicadores  com  coleta  de  informações  in  loco  , 
 apresentam  resultados  que  refletem  melhor  as  variáveis  do  ambiente,  tendo  em 
 vista  os  fatores  locais  a  serem  considerados  e  a  complexidade  em  que  os  SE  são 
 intrinsecamente ligados (VASCONCELOS e BELTRÃO, 2018). 

 No  ano  de  2021  foi  disponibilizada  a  publicação  de  uma  cartilha  que  tem  por 
 objetivo  servir  como  ferramenta,  levando  ao  produtor  conhecimentos  legais,  técnicos 
 e  extensionistas,  com  intuito  de  incentivar  e  valorizar  a  prática  agroflorestal 
 (MACENO,  et.  al  .,  2021).  A  cartilha  traz  consigo  um  protocolo  de  monitoramento  de 
 indicadores  exigidos  legalmente  para  exploração  agroflorestal  em  áreas  de 
 preservação  permanente  e  reserva  legal.  Neste  contexto,  o  presente  trabalho  teve 
 como  objetivo  a  utilização  deste  protocolo  de  monitoramento  em  três  sistemas 
 agroflorestais  do  Estado  de  São  Paulo  de  modo  a  constatar  se  os  valores  de 
 referência foram atingidos. 

 Metodologia 

 O  presente  estudo  foi  desenvolvido  em  três  SAFs,  caracterizados  conforme  a  Tabela 
 1. 

	Localização	 	Identi�icação	 	Tipo	 	Área	m2	 	Idade/anos	
 São Joaquim da Barra/ SP  Teca/café  Café com nativas  7.800  19 
 São Joaquim da Barra/ SP  Horta  Horta com nativas  2.079  10 
 Dourado/ SP  Bela vista  Multiestrati�icado  3.000  3 

 Tabela 1:  Especificações dos Sistemas Agroflorestais amostrados 
 Fonte:  Autores (2023). 

 Foram  avaliados  os  indicadores  de  Cobertura  de  Copa  (CC),  Cobertura  de  Solo 
 (CS)  e  diversidade  de  árvores  nativas,  conforme  a  metodologia  e  protocolo  proposta 
 por  Maceno  et.  al  (2021).  Para  as  análises  estatísticas  foi  considerado  o  cálculo  do 
 índice  de  diversidade  de  Shannon,  dominância  e  diversidade.  As  análises  foram 
 realizadas  com  auxílio  do  software  Palaeontological  Statistics  (PAST  -  versão  4.03) 
 (HAMMER  et al.,  2001). 

 Conforme  estabelecido  no  protocolo  as  parcelas  (Figura  1)  mediam  25m  x  4m, 
 totalizando  100m²  (Teca/Café  -  4  parcelas;  Horta  -  3  parcelas  e  Bela  Vista  -  2 
 parcelas). 
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 Figura 1:  Modelo de instalação de uma parcela amostral 
 Fonte  :  Brito de Macedo (2021) 

 Indicador de Cobertura de Copa 

 O  levantamento  da  CC  (%)  deverá  ser  obtido  por  meio  da  soma  dos  trechos  do  eixo 
 central  da  parcela  cobertos  pelas  copas  das  árvores  e  palmeiras  com  mais  de  2 
 metros de altura. 

 CC (%) da parcela =  (trecho 1 + trecho 2 + trecho 3...) X 4 
 CCa (%) média da área=  (% parcela 1 + % parcela 2 + % parcela 3...) 

 __________________________________ 
 Nº de parcelas 

 Indicador de Cobertura de Solo 

 Deve-se  caminhar  ao  longo  do  comprimento,  em  cada  marcação  de  5  metros, 
 avaliar  a  porcentagem  de  cobertura  viva  e/ou  morta  da  superfície  do  terreno  dentro 
 de  cada  quadrante,  atribuindo  uma  nota  de  acordo  com  as  classes  definidas  na 
 Tabela 2. 

 CS viva e/ou morta média da área = 
 (% parcela 1 + % parcela 2 + % parcela 3...) 
 ___________________________________ 

 nº de parcelas 

	Classes	
	(%	de	cobertura)	

	Notas	

 0%  0 
 >0 a 25%  2 

 >25 a 50%  4 
 >50 a 75%  6 

 >75 a 100%  8 
 100%  10 

 Tabela 2:  Classificação do percentual de cobertura de copa. 
 Fonte  :  Brito de Macedo (2021). 
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 Indicador de número de espécies nativa arbóreas 

 Foram  considerados  apenas  indivíduos  arbóreos  de  espécies  nativas  com  altura 
 superior  a  50  centímetros  conforme  a  fórmula  abaixo,  onde,  considera-se  o 
 somatório do número de espécies por parcela. 

 Exemplo:  N°de  espécies  nativas  =  nº  de  esp  parc  1  +  nº  de  esp  parc  2  +...  nº  de 
 esp parc N. 

 Resultados e Discussão 

 Os  indicadores  são  uma  forma  de  avaliar  o  desenvolvimento  do  SAF,  a  metodologia 
 descrita  na  cartilha  permite  que  o  produtor  entenda  as  referências  legais  para 
 produção  e  comercialização.  Trata-se  de  uma  ferramenta  importante  uma  vez  que 
 comumente  após  a  finalização  dos  projetos  de  assistência  técnica  os  produtores 
 devem  tocar  a  produção  sozinhos.  A  cartilha  apresenta  uma  metodologia 
 relativamente  fácil  de  aplicar  no  campo,  contudo,  apesar  destes  indicadores  serem 
 utilizados  na  legislação  para  a  aferição  em  áreas  de  Area  de  Preservação 
 Permanente  (APP)  e  Reserva  Legal  (RL),  podem  ser  utilizadas  também  como  uma 
 referência  para  avaliação  de  SAFs  em  áreas  comuns,  na  ausência  de  um  protocolo 
 específico  para  estas  áreas.  A  Tabela  3  traz  os  dados  obtidos  em  campo  e  as 
 referências para avaliação. 

 Indicador  Horta  Café  Bela 
 vista 

 Indicadores  Cobertura 
 de copa 

 (%) 

 Nº de esp. 
 nativas 

 regionais 
 arbóreas 

 CC %  97,33  99  69,4 
 4 

 Val 
 ore 
 s 

 de 
 refe 
 rên 
 cias 

 3 ANOS  -  ≥ 10 

 CS%  40,66  100  38  5 ANOS  ≥ 50%  ≥10 

 Nº de sp. 
 nativas 

 ≥10 ANOS  ≥ 50%  ≥ 10 

 Tabela 3  : Avaliação dos Indicadores de CC, CS e número de espécies nativas, com base no 
 protocolo da cartilha de “Sistemas agroflorestais com uso de espécies nativas”. 

 Fonte:  Autores (2023) com base em Maceno  et. al  ., (2021). 

 A  avaliação  nos  mostra  que  para  o  indicador  de  CC  os  3  SAFs  atendem  os  valores 
 de  referências  estabelecidos,  mesmo  o  Bela  vista  que  com  apenas  3  anos  de 
 implantação  já  atende  o  estabelecido  para  SAFs  de  5  a  10  anos.  Este  SAF  em 
 detrimento  dos  demais  apresentou  um  número  muito  baixo  de  CS  e  de  número  de 
 espécies  nativas,  este  fato  pode  estar  associado  ao  grande  número  de  bananeiras 
 nas  linhas  de  plantio,  o  que  confere  uma  boa  cobertura  de  copa  ao  SAF,  uma  vez 
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 que  este  indicador  é  realizado  considerando  a  vegetação  dos  SAFs 
 independentemente  de  serem  nativas  ou  exóticas.  A  CS  para  o  SAF  Horta  e  SAF 
 Bela  Vista  apresentaram  números  abaixo  dos  valores  de  referência,  já  o  SAF  café 
 apresentou  os  melhores  resultados  considerando  os  valores  de  referência  para 
 todos  os  indicadores,  este  resultado  está  associado  a  fatores  como  idade, 
 enriquecimento  e  aporte  de  novos  propágulos  que  resultam  no  aumento  da 
 diversidade  de  espécies.  De  acordo  com  análise  estatística  o  “r”  de  Pearson 
 mostrou  uma  correlação  moderada  entre  a  CC  e  o  aumento  da  diversidade  de 
 espécies  nos  SAFs,  a  análise  realizada  revelou  resultados  importantes:  correlação 
 entre  a  CC  e  dominância  (r=-0,50);  CC  correlacionada  a  quantidade  de  indivíduos 
 (r=0,67);  CC  correlação  com  Índice  de  Shannon  (r=0,67).  Os  resultados  indicam 
 uma  tendência  positiva  entre  CC  e  diversidade  de  espécies,  corroborando  com  os 
 resultados obtidos através do protocolo utilizado para coleta de dados. 

 Conclusões 

 Podemos  inferir  que  o  manejo  de  SAFs  através  do  enriquecimento  com  mais 
 diversidade  de  espécies  arbóreas  promovem  os  serviços  de  habitat  e  proteção 
 genética,  resultando  na  manutenção  da  biodiversidade  e  considerando  que  a 
 cobertura  de  copa  implica  na  regulação  do  microclima  e  na  absorção  de  CO  2 
 promovendo  um  serviço  de  regulação,  podemos  inferir  que  os  SAFs  estudados 
 desempenham diversos serviços ecossistêmicos. 
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